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			PREFÁCIO

			Conversas sobre clubes de ciências surge no formato de livro, mas nos convida, conforme informa o seu título, à conversa. Ao prefaciar esta obra, integrar-me a esta conversa, sou conduzida pela alegria dos que convivem, admiram e acreditam nesses contextos de educação científica. Compreendo que escrever sobre eles implica a produção de um texto sempre povoado de muitos outros, pois contamos sobre as nossas interlocuções com estudantes clubistas, professores coordenadores, licenciandos, pesquisadores, autores e tantos outros que se conectam a nós para aprender ciências. Escrever sobre os clubes de ciências é, assim, uma escrita coletiva e um convite à conversa com os leitores. 

			As autoras Berenice Alvares Rosito e Valderez Marina do Rosário Lima sabem bem disso, pois transformam a leitura de seu livro em uma experiência relacional e colaborativa, como se nós, leitores, com elas participássemos também de um clube de ciências. Desta forma, podemos compreender o livro como um espaço metafórico de um clube de ciências, no qual leitores, reunidos por interesse e vontade própria, podem se conhecer, conversar e se engajar coletivamente na elaboração de conceitos e de ações nestes contextos de educação não formal. O modo como os textos foram produzidos e estruturados na obra convidam-nos à participação atenta e ativa. As autoras compartilham conosco os seus diálogos, permitindo-nos, com elas, elaborar, revisar, expandir compreensões, envolvendo-nos na perspectiva de aprender com o outro.

			Essa é uma característica que define a identidade de um clube de ciências, ressaltada pelas autoras em uma de suas conversas: “A troca de ideias e a integração entre os componentes, oportunizando uma aprendizagem melhor pela partilha de informações e pela discussão sobre elas”, diz Berenice. “Para que este exercício seja eficiente é preciso que todos tenham oportunidade de expor suas ideias”, afirma Valderez. Coerentemente a esse princípio, ao longo do livro as conversas entre as autoras se ampliam no diálogo com outros professores clubistas, valorizando a escuta sensível, trazendo para a roda também as suas perspectivas sobre o funcionamento desses espaços de iniciação científica. Portanto, os diálogos transcritos envolvem processos de escutar e falar reflexivos, de sujeitos que articulam teorias e práticas, densamente entrelaçadas, acerca do cotidiano dos clubes, e compõem a primeira parte do livro, intitulada “Um mapa de ideias sobre clubes de ciências”.

			Novamente, é importante destacar a coerência da organização da obra em analogia aos princípios de um clube de ciências, como escrevem as autoras: “No clube de ciências, o aluno clubista é desafiado a encontrar respostas, sempre provisórias, a suas indagações e dúvidas, não só sobre conceitos e fenômenos científicos estudados, mas, ainda, sobre o funcionamento do mundo social”. Do mesmo modo, nessa seção do livro, os leitores são desafiados a refletirem a partir de ideias sobre a essência do clube, organização, atividades investigativas, aprendizagens e percepções de licenciandos e professores no contexto dos clubes de ciências. Em seu conjunto, essas ideias não são certezas, mas compõem um mapa para professores, pesquisadores e outros profissionais interessados fundamentarem, interpretarem, perguntarem(-se) e investigarem percursos formativos dos diferentes sujeitos participantes dos clubes. 

			Complementar e em coerência com essas ideias, na obra é possível encontrar outro mapa, com possibilidades de movimentação nos clubes de ciências. Na segunda seção do livro, são reunidas estratégias para a implementação de práticas educativas, permitindo-nos interpretar e conversar sobre a potência desses contextos para o educar pela pesquisa. No entanto, as autoras nos advertem que “não existe uma receita aplicável genericamente para o funcionamento de um clube de ciências. Tampouco existem dois clubes iguais, posto que cada clube implantado tem uma identidade e responde aos anseios dos participantes, em coerência com as particularidades da comunidade na qual está inserido”. Nessa direção, destacamos a importância de se abordarem subsídios fundamentados teoricamente e empiricamente, com práticas e critérios oriundos de conhecimentos elaborados pelas escritoras e seus coletivos em diferentes percursos formativos (de docência, pesquisa e extensão) em clubes de ciências, mas que podem mobilizar professores de todos os lugares.

			Por fim, as autoras encerram o livro com a sistematização de princípios que reúnem os vários temas abordados sobre os clubes de ciências e que podem ser igualmente temas de conversas com os próprios clubistas, crianças e adolescentes, a fim de compreenderem esse contexto de educação científica do qual escolheram participar. 

			Sabemos que a conversa é boa quando se alonga, produz novas perguntas, engaja outros. Assim, são as Conversas sobre clubes de ciências que essa obra divulga e provoca. Espero que ajudem a ampliar o diálogo nas universidades e nos contextos das escolas para que os clubes de ciências sejam uma realidade em muitos espaços. Sabemos que diferente de outros países da América Latina têm políticas públicas preocupadas com o desenvolvimento da ciência, tecnologia e inovação a partir do ensino de ciências para suas crianças e jovens. No Brasil, existem iniciativas ainda isoladas, porém sem o respaldo de uma política que legitime estes espaços, muitos deles em funcionamento graças aos projetos de universidades que buscam fomento para desenvolverem parcerias com as escolas públicas ou, ainda, iniciativas de algumas redes de ensino.[ 1 ]

			Valderez e Berenice são testemunho disso, de uma vida amorosa e comprometida com essa causa no contexto educativo do Rio Grande do Sul. Um reflexo disso é eu estar aqui, convidada também para esta conversa. Há 30 anos, iniciando a minha vida profissional como professora na rede municipal de ensino da cidade de Blumenau (Santa Catarina), implementei um clube de ciências na minha escola, situada numa comunidade de vulnerabilidade socioambiental. Foi com meus clubistas que conseguimos implementar a coleta de resíduos na comunidade, antes depositada no ribeirão; diminuir o borrachudo com iscas naturais; incentivar as pessoas a não cortarem a vegetação das encostas, frequentemente erodidas nas chuvas. Foi nesse contexto que me constituí uma professora investigadora, educando pela pesquisa, buscando incentivar meus alunos a interessarem-se pela ciência e continuarem os seus estudos, apesar de cedo terem que trabalhar para prover a família. E foi nesse percurso que ganhei de presente o livro Clubes de ciências: criação, funcionamento, dinamização[ 2 ], do qual uma das autoras é também a professora Valderez. Essa obra ampliou as minhas referências, possibilitou novas experiências, tornou o meu trabalho de professora clubista mais consistente. O tempo passou, esse livro ainda hoje é meu material de consulta junto a meus acadêmicos, nos cursos de licenciatura, nas práticas extensionistas, nas pesquisas de iniciação científica e da pós-graduação, em que investigo com eles os clubes de ciências. 

			Assim, prefaciar uma nova obra sobre os clubes de ciências, que contempla temas que permanecem importantes e outros que emergem do atual contexto histórico-social, assim como os desafios para educação científica do nosso tempo, enche-me de alegria e de esperança de que muitos outros professores, como eu, poderão se beneficiar e se inspirar para oferecer um ensino de ciências significativo para as nossas crianças e adolescentes. Também evoco o sentimento de gratidão pelo convite para participar desta interlocução e às autoras que se dispuseram a dedicar o seu tempo para partilhar as suas tão boas conversas conosco, os leitores. E que essa conversa continue.

			Daniela Tomio

			Notas

			

			
				
					[ 1 ] TOMIO; HERMANN (2019).

				

				
					[ 2 ] MANCUSO; LIMA; BANDEIRA (1996).

				

			

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Em 1996, foi lançado pelo Centro de Ciências do Rio Grande do Sul[ 3 ] o livro intitulado Clube de ciências: criação, funcionamento e dinamização, no qual o prólogo traz uma criativa historieta de autoria do professor Ronaldo Mancuso.[ 4 ] A protagonista dessa história é a professora Carmela, e para a sua composição, Mancuso passeia por várias fases da educação científica sul-rio-grandense e homenageia professores que influenciaram os rumos tomados pelo ensino de Ciências no Rio Grande do Sul (RS), no período entre 1960 e 1990. 

			Nas escolas em que trabalha e fora delas, dona Carmela vive várias aventuras científicas e pedagógicas. Em um dado momento, ao participar de um evento sobre clubes de ciências, assiste a depoimentos e, a partir deles, conclui que ela própria tinha um clube de ciências sem nunca ter dado esse título ao trabalho que costumava desenvolver com os seus alunos. A trajetória da professora Carmela tem a finalidade de introduzir os conteúdos que se desenvolvem no livro e que versam sobre uma atividade de grande expressão naquele final de século XX no RS. A entrada no século XXI, embora não tenha se caracterizado pela eliminação dessa atividade educativa, apontou uma diminuição em termos de produção acadêmica sobre clubes de ciências. De Prá e Tomio (2014), ao analisarem o estado da arte sobre o tema, assinalam dois pontos que chamam a atenção: o primeiro é a identificação de apenas 38 trabalhos acadêmicos disponíveis on-line no período entre 1993 e 2012; o segundo é a constatação de que a obra antes mencionada é a mais citada como referência dos trabalhos científicos computados. 

			Desde que tomamos conhecimento dessas informações, nós, autoras do presente texto, nos sentimos comprometidas com a necessidade de organizar um livro para divulgar ideias renovadas sobre as atividades nos clubes de ciências. Tal como a professora Carmela, temos vivenciado o ensino de Ciências em nossas carreiras como docentes e pesquisadoras, tendo como referência a perspectiva investigativa, tanto no espaço formal quanto no espaço não formal. Nesse último, especificamente em clubes de ciências. Embora uma parcela das nossas experiências encontre-se registrada em artigos e seja divulgada em eventos da área, o material por nós produzido aqui ao longo do tempo ainda não havia sido alvo de uma sistematização mais efetiva nos últimos 20 anos. 

			Quando encontramos o momento adequado em nossa trajetória profissional para colocar em prática o projeto deste livro, surgiu como primeira indagação a estrutura que daríamos a ele. Inicialmente, pensamos em optar por uma formulação que, de algum modo, atualizasse a obra de 1996, posto que uma das autoras do livro anterior integra este novo projeto. Mas decidimos tomar outro caminho, mesmo que as referências à obra primeira sejam uma constante e, certamente, serão identificadas por aqueles que acompanham os movimentos de clubes de ciências. 

			Escolhemos, então, conversar sobre as nossas experiências e sobre as estruturas conceituais que sustentam o nosso fazer docente, orientando futuros professores e, como pesquisadoras que somos, investigando sobreos clubes de ciências. Os encontros, nos quais os diálogos ocorreram de forma livre e coloquial, foram gravados e, posteriormente, transcritos. Após essa etapa, nos reuníamos para ler e fazer adaptações a fim de adequar a linguagem oral ao texto escrito − mais formal −, com o cuidado de não descaracterizar a ideia inicial, que era a de conversar sobre as nossas convicções e vivências. Entendemos ter realizado um trabalho verdadeiramente colaborativo, e cabe dizer que a produção da obra nos proporcionou muita alegria. 

			Não pretendemos que esse livro seja um conjunto de preceitos e práticas a serem seguidos por professores coordenadores de clubes. Para nós, as conversas aqui apresentadas objetivam provocar reflexão e debate sobre os fazeres em clubes de ciências, os quais podem ser dinamizados de diversas maneiras, pois, como afirmamos logo no início, não existem dois clubes iguais. Para corroborar essa ideia convidamos três professores experientes em clubes e ainda atuantes como coordenadores de clubes para ampliar o diálogo. As conversas com eles constituíram um dos capítulos desta obra e permitiram perceber as múltiplas possibilidades de encaminhamentos nas visões por eles desenvolvidas. Trouxemos também para o diálogo a professora Daniela Tomio, cuja vasta experiência e robusta produção científica sobre clubes de ciências enriquecem as nossas reflexões e muito nos honram. 

			Finalizamos esta apresentação reconstruindo os comentários de alguns colegas da professora Carmela que não conseguiam perceber a importância do clube de ciências para a formação integral dos estudantes e referiam-se a esse espaço como “uma bagunça, uma gritaria, cada um querendo falar mais do que o outro! Não sei como ela aguenta esta desorganização,. esta mania de acreditar que os clubistas vão construir conhecimentos”. Desejamos que este livro contribua para boas reflexões entre os docentes que acreditam nos clubes de ciências. E, para os que desconhecem esse importante espaço educativo, almejamos que se sintam motivados a participar dessa experiência.

			Boa leitura a todos!

			Berenice Alvares Rosito
Valderez Marina do Rosário Lima 

			Notas

			

			
				
					[ 3 ] O Centro de Ciências do Rio Grande do Sul ocupou-se do ensino de ciências no Estado durante 35 anos (de 1965 a 2000), vinculando-se, ao longo desse tempo, a diferentes setores do governo estadual. A sua história é narrada pelo professor Ronaldo Mancuso em VIÊRA; LIMA (2016).

				

				
					[ 4 ] Ver MANCUSO; LIMA; BANDEIRA (1996). Essa obra, produzida pela Secretaria de Estado de Educação do RS, foi encaminhada, na ocasião, a todas as escolas estaduais do RS.

				

			

		


		
			PRIMEIRAS PALAVRAS

			Ideias centrais desta introdução
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			A história dos clubes de ciências

			A presença dos clubes de ciências em escolas da formação básica está relacionada, principalmente, à crise gerada no mundo ocidental – especialmente nos Estados Unidos – com o lançamento do Sputnik em 1957. Tal fato, percebido como evidência da supremacia científica russa, levou o governo americano a criar um conjunto de ações capazes de contribuir para a reversão de tal cenário. Dentre essas ações, a escola e o ensino de ciências assumiram um papel relevante. Na ocasião, muitas propostas para o ensino de ciências foram idealizadas e colocadas em prática, especialmente nos Estados Unidos. Esse espírito norte-americano de olhar para o ensino de modo geral e, particularmente, para o ensino de ciências, não tardou a chegar ao Brasil e, aqui, além de fomentar ações diferenciadas no ensino regular, popularizou-se também por meio de clubes e feiras de ciências (BRASIL, 2006).

			Na continuidade desse movimento, os clubes de ciências têm início, no Brasil, na década de 1960 e, no contexto brasileiro, integram um conjunto de iniciativas que buscavam dar respostas na direção de uma formação científica mais eficiente para os estudantes da Educação Básica. O esforço de transformação deu-se por meio de investimento em laboratórios, tradução de obras estrangeiras e capacitação de professores para estarem à frente de atividades de natureza mais prática/experimental, tendo em vista que o ensino, à época, era essencialmente teórico. Tal movimento acarretou o alargamento de espaços de iniciação científica, dentre eles os clubes de ciências.

			O panorama mencionado é representativo do âmbito nacional. No RS, especificamente, os clubes de ciências fizeram-se presentes em escolas públicas e privadas. Os resultados dos estudos realizados pelos alunos clubistas[ 5 ] costumavam ser divulgados em feiras de ciências, fortalecendo uma importante parceria entre essas duas instâncias que nasceram mais ou menos na mesma época e tinham objetivos aproximados.

			Desde então, os clubes de ciências são espaços educativos presentes nas escolas, variando a sua presença de acordo com o contexto social, político e econômico do país. Em momentos favoráveis economicamente e, ainda, quando as escolas se preocupam em diversificar espaços de estudos para os estudantes, os clubes apresentam-se como uma estratégia importante para acolher aqueles alunos que apreciam estudar ciências. É possível dizer que esse espaço educativo não formal persiste até hoje integrando atividades disponibilizadas por escolas de Educação Básica e, eventualmente, associado ao ensino superior por meio do vínculo de faculdades de Biociências, ou de Educação, com escolas de Educação Básica. Embora, ao longo desse texto, tratemos os espaços não formal e formal como instâncias distintas, reconhecemos ser difícil dissociar o clube de ciências − modalidade não formal − da vida escolar, pois há forte complementaridade entre eles na medida em que, de modo geral, o trabalho dos clubes é desenvolvido dentro de escolas. Dada essa indissociabilidade, trataremos das intersecções existentes entre o clube e a sala de aula ao longo do livro. 

			O conceito de clube de ciências

			Clube de ciências, na contemporaneidade, pode ser conceituado como um espaço não formal de aprendizagem, com foco no desenvolvimento dos pensamentos científico e social por meio da pesquisa, do debate e do trabalho em equipe. Os seus integrantes realizam estudos sobre temáticas científicas, tecnológicas e sociais, num contexto de flexibilidade para a escolha de temas e métodos de investigação utilizados. Ainda, é possível afirmar que um clube de ciências abriga propósitos cuja relevância reside no atendimento de peculiaridades e interesses de cada grupo. Por isso, não existe uma receita aplicável genericamente para o funcionamento de um clube de ciências, tampouco existem dois clubes iguais, posto que cada clube implantado tem uma identidade e responde aos anseios dos participantes, em coerência com as particularidades da comunidade na qual está inserido. A organização de cada um deles depende, pois, de especificidades culturais sobre as quais se amparam os objetivos e os princípios norteadores delineados para o funcionamento do clube. Entretanto, algumas condições parecem ser comuns a eles, sendo possível destacar como premissas gerais: 1) o foco na formação científica dos estudantes, e 2) a intenção de que as vivências nos clubes contribuam para a formação integral dos clubistas.

			O foco na formação científica

			O foco na formação científica, com a utilização de métodos e técnicas de se fazer ciências, foi sempre uma meta a ser alcançada por coordenadores de clubes de ciências[ 6 ] em qualquer época. No entanto, a organização dos estudos elaborados nesses clubes enfatizava, em seus primórdios, o uso do método científico empirista-indutivista[ 7 ], o qual era reconhecido pelos professores e difundido entre os alunos como o único método de produção de conhecimentos. O incentivo ao fazer ciência pautava-se em experiências demonstrativas que reproduziam leis e princípios científicos apresentando os fenômenos físicos e naturais de forma acabada. Ainda que defendendo o desenvolvimento do raciocínio científico nesse modelo de trabalho, entendemos que os aprendizes apenas adquiriam, de forma quase mecânica, os conceitos apresentados. 

			Observa-se uma mudança importante no compromisso dos clubes de ciências com o desenvolvimento do pensamento científico dos estudantes, a começar pela assunção de um outro modo de compreender as ciências, incorporando aos conceitos os fatos sociais e humanos como fatores relevantes para serem estudados e compreendidos.[ 8 ] Na continuidade desse raciocínio, vem o reconhecimento de que existem muitos métodos, igualmente válidos e potentes, para realizar investigações e constituir saberes, estando a escolha de um deles intrinsecamente relacionada ao problema a ser investigado. 

			Na rotina dos clubes de ciências hoje, as intenções de trabalho favorecem o estabelecimento de uma lógica de pensar que privilegia a compreensão, a interpretação e a crítica dos fenômenos estudados. A aquisição de conhecimentos científicos não ocorre como um fim em si mesma, mas se dá em interação com aspectos da formação escolar e da vida cotidiana. Os clubistas são incentivados a dialogar com cientistas por meio da leitura crítica de seus materiais, a contextualizar os conceitos/fenômenos estudados, a observar padrões, a clarear os objetivos de suas pesquisas, a formular hipóteses plausíveis, a desenvolver argumentações amparados em evidências, a estabelecer critérios de comparação, mobilizando atributos que encaminham para a aprendizagem de conceitos, atitudes e procedimentos científicos que auxiliarão os jovens a manter um olhar mais alerta para os acontecimentos do mundo.

			O foco na formação integral dos alunos clubistas

			O foco na formação integral é também uma finalidade presente nas falas de professores coordenadores e de estudiosos do tema desde o início dessa atividade no Brasil. Na década de 1990, por exemplo, a imagem de clube de ciências era fortemente associada à integração da escola com a comunidade, ao mesmo tempo em que era disseminada a ideia de que o clube era um ambiente propício para que os seus membros compartilhassem experiências e dialogassem sobre inquietudes e interesses comuns (MANCUSO; LIMA; BANDEIRA, 1996). Hoje, dentre outras qualidades, tendemos a enfatizar como elementos que aprimoram a formação geral do aluno clubista a aprendizagem do diálogo, o desenvolvimento da autonomia e a capacidade de realizar trabalho cooperativo.

			No clube de ciências, o professor orientador incentiva o diálogo, incorporando oportunidades para que o mesmo ocorra durante as atividades propostas. A disposição para o diálogo impregna a atmosfera do clube e, segundo alguns professores coordenadores de clubes, até mesmo a reflexão sobre as normas que regem o cotidiano do clube pode ser aproveitada para valorizar, verdadeiramente, o ponto de vista do aluno, podendo as regras serem modificadas a partir de uma boa argumentação apresentada pelo grupo. Na vivência dessa prática e de outras semelhantes, os alunos fortalecem a aptidão de expressar o seu ponto de vista, de sustentar ideias em argumentos plausíveis e de propor encaminhamentos com os quais estarão comprometidos. Ao mesmo tempo, eles desenvolvem a capacidade de entrar em acordo com os colegas encontrando os procedimentos de trabalho adequados para cada situação.

			O clube de ciências é um espaço de permanente incentivo à autogestão dos estudantes e, coerentemente a esse pressuposto, as atividades, em geral, não são impostas. Alguns alunos clubistas realizam investigações, outros preferem se ocupar de leituras científicas, outros, ainda, da organização de murais e de eventos científicos. Alguns investem o seu tempo em tarefas administrativas, como a confecção de relatórios, atas, correspondências, entre outras. Independentemente da natureza da atividade desempenhada, há incentivo para a realização autônoma dessas funções. Entretanto, apenas desenvolver a tarefa não é suficiente. É preciso que elas estejam relacionadas a aquisições culturais, que para serem legitimadas exigem reelaboração particular, pessoal, dos conhecimentos culturais apontados pelos livros e pelo professor. Em outras palavras, além de realizar a atividade, o estudante precisa criticar, decidir, experimentar, opor-se, pois só assim o processo terá valor formativo. É nessa perspectiva que se encontra o cerne da educação para autonomia, que, a nosso ver, é bastante privilegiada no clube de ciências. 

			O ritmo do clube de ciências enfatiza a atividade colaborativa e oferece inúmeras oportunidades para a convivência mais estreita entre os integrantes. A própria rotina do clube prevê encontros sistemáticos, além de ser comum a realização de excursões, acampamentos de natureza científica e a participação dos grupos em eventos científicos. Ocasiões como viagens, partilha de espaços em alojamentos, apresentações de trabalhos coletivos são importantes para o desenvolvimento das relações entre as crianças e os jovens. No dia a dia do clube de ciências, a necessidade de negociação sobre distintos assuntos − como o tema a ser trabalhado, o modo como será encaminhada a atividade, o papel de cada um no grupo e a necessidade de relativização de pontos de vista para chegar a consensos − gera ganhos que são facilitadores do relacionamento com outros grupos em outros contextos fora da comunidade escolar. Nessa linha de pensamento, acreditamos ser possível afirmar que a relação entre os alunos clubistas é fecunda para a formação, em sentido amplo, de hábitos e para a interiorização de condutas positivas para o relacionamento social.

			Até aqui falamos do clube de ciências a partir de nossos referenciais e de nossas perspectivas. No entanto, é também possível refletir sobre o ponto de vista dos alunos clubistas e dos professores orientadores. Entendemos que são muitas as razões que levam os alunos a participar dos clubes: alguns são movidos pela curiosidade, uma vez que não têm ideia sobre o funcionamento da agremiação; outros têm a expectativa de que poderá ser uma via de acesso mais atraente e efetiva aos conhecimentos científicos; e outros, ainda, imaginam que, no clube de ciências, vão encontrar amigos ou preencher o tempo livre com atividades interessantes.

			Dos estudantes que chegam ao clube no início do ano, nem todos permanecem. Mas aqueles que ficam têm a oportunidade de vivenciar experiências diversificadas que favorecem o seu amadurecimento de forma ampla. Entre as causas da permanência talvez se encontre a possibilidade de escapar da perspectiva de que a satisfação do estudo só poderá ser sentida no futuro. Na escola, o estudante, ao questionar a validade dos conteúdos estudados, frequentemente recebe como resposta que eles serão úteis mais tarde, quando forem adultos, quando tiverem uma profissão. No clube de ciências, entretanto, é possível viver, no presente, a satisfação de aprender pelo contato com o conhecimento por meio da pesquisa, pelo estudo de conteúdos que têm significado para eles, fazendo-os se sentir, ao mesmo tempo, parte integrante do processo de aprendizagem.

			Os longos anos de proximidade com participantes de clubes de ciências nos permitem afirmar que a presença constante do professor coordenador das atividades é marcante para os clubistas e constitui um fator de motivação para os estudantes permanecerem no clube realizando atividades que, por vezes, se mostram trabalhosas ou cansativas. A liberdade que paira na atmosfera do clube é um dos fatores responsáveis pelo desenvolvimento da autonomia moral, essencial para que o exercício da cidadania seja pleno. Mas a liberdade não é simplesmente concedida, passando a influenciar o fazer dos alunos do clube de ciências, tampouco é outorgada pelo professor ou por qualquer outra pessoa da instituição. A liberdade, no sentido amplo, que inclui também a reflexão sobre limites e responsabilidades, é decorrente da concepção do professor e da forma − coerente a essa concepção − como ele se relaciona com as crianças e com os jovens. Essa forma de relacionamento, com atitudes de respeito, coerência e incentivo ao diálogo, mediada pela afetividade, oportuniza aos estudantes o exercício da liberdade para decidir, criticar e realizar, ao mesmo tempo em que constroem a noção de limites, o que é evidenciado no respeito aos seres humanos, na capacidade de diálogo e na busca de consenso quando opiniões contrárias se apresentam. 

			É, ainda, o professor coordenador quem favorece o processo de construção de conhecimentos por meio da mediação[ 9 ] das atividades realizadas pelos clubistas. É o professor clubista quem cria e acompanha situações de ensino para o estudante aprender. Mediar a aprendizagem é, primeiramente, estruturar atividades que favoreçam o protagonismo, a proatividade e a tomada de decisões pelos alunos. A continuidade do processo de mediação está em localizar as dificuldades e as facilidades dos estudantes e, a partir delas, tomar decisões sobre estratégias complementares a fim de encaminhar cada aluno a uma construção mais complexa de conhecimentos. Essa fase da mediação deve ser elaborada juntamente com os estudantes e visa à retomada das atividades com o objetivo de reconstruir, ampliar e aprofundar o entendimento dos conceitos trabalhados. 

			Por essa razão, entende-se a mediação pedagógica como uma ideia maior do que a capacidade de criar um bom cenário para o aluno clubista aprender. A mediação pedagógica significa uma forte interação entre o professor coordenador do clube e seus alunos. As intervenções do professor deixam marcas sensíveis tanto no âmbito intelectual quanto no âmbito afetivo do aluno. A meta final desse processo é o avanço dos estudantes de uma condição de regulação externa das aprendizagens, isto é, regulação exercida pelo professor, para uma condição superior, ou seja, a de autorregulação de suas aprendizagens, a qual ocorrerá quando o estudante assumir o controle sobre seu processo de aprender, reconhecendo as suas capacidades e sabendo o que é preciso fazer para melhorar (HADJI, 2001).

			Numa outra perspectiva, nossas experiências junto aos clubes de ciências permitem-nos também falar sobre as contribuições das vivências, nesse espaço educativo, para os professores que nelas se envolvem. O engajamento de docentes e de futuros docentes nas atividades do clube provoca mudanças na formação profissional, desenvolvendo competências e habilidades, assim como também contribui para o aprimoramento de características pessoais. 

			Dizem os professores e os futuros professores envolvidos com clubes de ciências que as experiências vividas os preparam melhor para atuar em cenários complexos e desafiadores, como o da sala de aula dos tempos atuais. Nesse sentido, ao se referirem à categoria conhecimentos, costumam citar a necessidade de estudarem mais, de reconstruírem modelos e referências teóricas e de se atualizarem constantemente. Ainda, quando mencionam o conhecimento profissional, mostram saber que ele não se restringe ao conhecimento acadêmico, originado de estudos de conteúdos específicos, nem ao conhecimento de conteúdos didático-pedagógicos, percebido como técnicas para auxiliar o professor. Os professores coordenadores de clubes de ciências reconhecem como essencial a presença desses conhecimentos, mas, muito além disso, identificam que a consistência da aprendizagem sobre a docência está na reflexão que eles são capazes de realizar sobre os acontecimentos que envolvem o objeto de estudo, o aluno e o professor. Ou seja, entendem que constroem conhecimento profissional ao atribuir significado às atividades e aos acontecimentos desenvolvidos no clube de ciências. 

			Numa outra perspectiva, os docentes que atuam em clubes de ciências apontam como aprendizagem importante o aprimoramento de suas relações interpessoais e relatam que os desafios desse tipo de coletividade os auxiliam a qualificar o relacionamento com os estudantes, a fortalecer o seu papel de auxiliar os outros e a disponibilizar-se para conciliar diferenças. Também comentam como ponto de qualificação pessoal a oportunidade de ter maior interação com os alunos clubistas, o que propicia a identificação de interesses e dificuldades dos mesmos num movimento que amplia as chances de realizar uma atuação mais direta em relação às necessidades do grupo. Há, pois, por parte dos docentes a constatação de que a boa relação com o aluno é o núcleo central da situação de ensino a ser idealizada para que a aprendizagem ocorra. 

			O que foi mencionado até aqui indica que os professores participantes de clubes de ciências consideram que a experiência os leva a evoluir tanto na perspectiva pessoal quanto na perspectiva profissional. Com base em nossas pesquisas e em nossa bagagem experiencial, afirmamos que as vivências como orientador de atividades de clube de ciências favorecem a constituição de uma identidade profissional docente estabelecida no equilíbrio entre características pessoais e profissionais, isto é, no entrecruzamento de valores e significados pessoais e saberes da formação pedagógica. 

			Até esse momento, abordamos, além de dados históricos, concepções, fundamentos e motivações para a existência de clubes de ciências nas escolas e mencionamos a participação nos mesmos como possibilidade para a formação dos estudantes em um sentido amplo e também para o aperfeiçoamento dos docentes. São esses temas que, de modo mais aprofundado e detalhado, dão sustentação a esta publicação. Além desta introdução, o livro estrutura-se em duas partes, as quais denominamos “mapas”, porque, nesta obra, apresentamos caminhos, alternativas, um traçado geral para vivenciar os clubes de ciências e não prescrições e receitas em torno de uma ideia única. 

			Na primeira parte, intitulada “Um mapa de ideias sobre clubes de ciências”, são expostos cinco diálogos, quatro deles entre nós, as autoras, sobre as nossas experiências, pesquisas e estudos realizados ao longo de mais de três décadas de trabalho. Ainda nessa parte, no “Diálogo 5”, trazemos conversas entre professores com experiência em clube de ciências. Ao dialogarem conosco, eles apresentam as suas perspectivas sobre a dinâmica e o funcionamento desses clubes. Na segunda parte do livro, intitulada “Um mapa de possibilidades de movimentação em clubes de ciências”, apresentamos propostas para organizar o trabalho nesse tipo de agremiação. Em coerência com a perspectiva de construção de conceitos e com a organização de estratégias fundamentadas no Educar pela Pesquisa, tomamos cuidado para não transformar os exemplos em modelos a serem reproduzidos. Assim, descrevemos encaminhamentos gerais para implementar atividades práticas, atividades experimentais, atividades problematizadoras, atividades de busca de informações e, ainda, projetos de pesquisa, que são ações rotineiras em clubes de ciências. A ideia é que o conjunto de materiais inspire os leitores a criarem formas particulares para atuarem junto a seus estudantes. 

			Finalizamos o livro propondo alguns princípios a modo de síntese dos temas que foram tratados ao longo do texto. 

			Notas

			

			
				
					[ 5 ] No decorrer do texto, estudantes que frequentam clubes de ciências serão referenciados como: alunos clubistas, alunos, estudantes e/ou clubistas.

				

				
					[ 6 ] O professor responsável pelo clube de ciências será referido, ao longo do texto, como: professor coordenador, professor clubista, professor responsável pelo clube, coordenador e, ainda, professor orientador.
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